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A quantidade de pacotes entregues diariamente nos edifícios 
residenciais tem aumentado significativamente, exigindo 
atenção redobrada dos síndicos e colaboradores responsáveis 
pelo recebimento e distribuição das encomendas. Página 03.
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Nossa MeNsageMEDITORIAL Os Editores |

O mês de agosto che-
gou e nós ainda 
estamos vivendo o 

inverno continental do nos-
so país. Por isso, trazemos 
dicas para você seguir tra-
balhando na manutenção 
do seu condomínio mesmo 
em espaços menos utiliza-
dos neste período do ano, 
como é o caso das piscinas. 

Outra reportagem de desta-
que nesta edição diz sobre 
o crescente aumento das 
compras online pela po-

pulação, os condomínios 
têm enfrentado um desafio 
maior em relação à gestão 
e cuidado com as corres-
pondências e encomendas 
dos moradores. 

Ainda contamos nesta edi-
ção com reportagens que 
aborda a inclusão social e 
a acessibilidade. Ssão de-
safios que os síndicos en-
frentam na busca por tornar 
os condomínios espaços 
acolhedores para todos 
os moradores, incluindo 

pessoas autistas. O Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) afeta a forma como 
as pessoas interagem, se 
comunicam e percebem o 
mundo, exigindo adapta-
ções e compreensão para 
garantir uma convivência 
harmoniosa.

A administração eficiente 
de um condomínio vai além 
das habilidades do síndico; 
a participação ativa e enga-
jada dos moradores é cru-
cial para uma convivência 

harmoniosa e um ambien-
te condominial próspero. 
Quando os condôminos se 
sentem envolvidos e têm 
voz nas decisões, a cole-
tividade se fortalece, e os 
benefícios se tornam notá-
veis. Neste artigo, aborda-
remos estratégias essen-
ciais para que os síndicos 
estimulem a participação 
ativa dos moradores, ga-
rantindo uma gestão de-
mocrática e colaborativa. 

Boa leitura!
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gEsTãO Por Redação |

Com o crescente au-
mento das compras 
online pela população, 

os condomínios têm enfren-
tado um desafio maior em 
relação à gestão e cuidado 
com as correspondências e 
encomendas dos morado-
res. A quantidade de paco-
tes entregues diariamente 
nos edifícios residenciais 
tem aumentado significati-
vamente, exigindo atenção 
redobrada dos síndicos e 
colaboradores responsáveis 
pelo recebimento e distri-
buição das encomendas.
Com o grande fluxo de en-
comendas, é natural que 
surjam preocupações quan-
to a possíveis extravios ou 
perdas. Por isso, é essencial 
que o condomínio estabe-
leça procedimentos claros 
para o recebimento e regis-
tro de todas as correspon-
dências e pacotes que che-
gam, garantindo que cada 
item seja corretamente en-

caminhado ao destinatário.
O porteiro ou recepcionista, 
quando responsáveis pelo 
recebimento das encomen-
das, têm papel fundamental 
na segurança e organização 
do processo. É importante 
que eles estejam bem trei-
nados para identificar en-
tregadores devidamente 
uniformizados e portando 
crachás das empresas de 
entrega. Além disso, é es-
sencial que sejam solicita-
dos documentos de iden-
tificação dos entregadores 
sempre que necessário.
É recomendável que o con-
domínio disponibilize um 
local adequado para o ar-
mazenamento temporário 
das encomendas, de modo 
a evitar aglomerações e 
garantir a integridade dos 
pacotes. Esse espaço deve 
ser seguro, organizado e 
de fácil acesso, facilitando a 
distribuição posterior.
Manter uma comunicação 

Compras online em alta: cuidados com 
correspondências e encomendas em condomínios

clara e eficiente com os 
moradores é fundamental. 
O condomínio pode ado-
tar medidas como enviar 
comunicados periódicos 
informando sobre o recebi-
mento de encomendas, ho-
rários de funcionamento do 
setor de correspondências 
e prazos para retirada dos 
pacotes.
Investir em sistemas de mo-
nitoramento pode ser uma 
excelente forma de garan-
tir a segurança das corres-
pondências e encomendas 
no condomínio. Câmeras 
de segurança bem posicio-
nadas podem inibir ações 
criminosas e auxiliar na 
identificação de eventuais 
problemas.
Em encomendas de maior 
valor ou importância, é re-
comendável que a entrega 
seja feita com a assinatu-
ra do morador ou de um 
responsável, com a devida 
apresentação de documen-
to de identificação. Isso 
proporciona mais seguran-
ça e evita extravios.
Outra opção moderna e se-
gura é a utilização de armá-
rios inteligentes para o re-
cebimento de encomendas. 
Esses dispositivos possuem 
compartimentos individuais 
com acesso por códigos ou 
aplicativos, garantindo que 
cada morador receba suas 
compras de forma prática e 
segura.
Diante do crescente volu-
me de compras online, é 

imprescindível que os con-
domínios adotem medidas 
cuidadosas para garantir 
o recebimento seguro e 
eficiente das correspon-
dências e encomendas dos 
moradores. Com procedi-
mentos bem estabelecidos, 
colaboradores capacitados 
e uma comunicação trans-
parente com os moradores, 
é possível enfrentar esse 

desafio de forma positiva, 
garantindo a satisfação de 
todos os condôminos e a 
segurança do edifício resi-
dencial. A cooperação en-
tre síndicos e moradores é 
essencial para criar um am-
biente harmonioso e bem 
administrado, contribuindo 
para uma experiência re-
sidencial mais agradável e 
tranquila.
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Promovendo a participação ativa dos 
moradores na administração do condomínio

disso, promover 
assembleias pe-
riódicas é uma 
excelente forma 
de abrir espaço 
para discussões 
e garantir que 
cada um possa 
expressar suas 
opiniões.
Criar comis-
sões e grupos 
de trabalho para 
abordar ques-
tões específicas 
é uma maneira 

eficaz de engajar os mora-
dores. Temas como sus-
tentabilidade, segurança, 
lazer e manutenção podem 
ser alvos de comissões que 
se encarreguem de pro-
por soluções e colaborar 
com o síndico na tomada 
de decisões. Incentivar a 
participação e trabalhar de 
forma colaborativa com es-
ses grupos é essencial para 
valorizar o esforço de cada 
membro e reconhecer suas 
contribuições.
Ao enfrentar decisões im-
portantes, como investi-
mentos em melhorias ou 

mudanças em regras in-
ternas, realizar enquetes e 
pesquisas de opinião pode 
ser uma ferramenta valiosa. 
Isso permite que os mora-
dores expressem suas pre-
ferências e ofereçam suges-
tões, criando um ambiente 
de inclusão e democracia. 
O síndico deve levar em 
consideração os resultados 
dessas pesquisas, buscan-
do encontrar soluções que 
atendam ao maior número 
de pessoas possível.
Eventos e atividades que in-
centivem a interação entre 
os moradores são excelen-
tes oportunidades para pro-
mover a participação ativa. 
Festas temáticas, feiras de 
troca, mutirões de limpeza e 
eventos esportivos são ape-
nas algumas das opções 
que podem ser exploradas. 
Essas iniciativas aproximam 
os moradores, criam laços 
de amizade e despertam o 
sentimento de comunidade, 
fomentando o engajamento 
e a colaboração.
Reconhecer e valorizar as 
contribuições dos mora-
dores é fundamental para 

incentivar o engajamento 
contínuo. O síndico deve 
ser grato e elogiar aqueles 
que se envolvem ativamen-
te na vida condominial, seja 
por meio de participação 
em comissões, sugestões 
construtivas ou ações vo-
luntárias. Um simples reco-
nhecimento pode fazer com 
que os moradores se sintam 
mais motivados a participar 
e contribuir ainda mais.
Em suma, promover a par-
ticipação ativa dos mora-
dores na administração do 
condomínio requer uma 
abordagem comunicativa, 
transparente e aberta ao di-
álogo. Incentivar a formação 
de grupos de trabalho, rea-
lizar pesquisas de opinião, 
promover eventos partici-
pativos e valorizar as contri-
buições são estratégias que 
favorecem o engajamen-
to e contribuem para uma 
gestão mais democrática 
e bem-sucedida. Quando 
síndicos e moradores tra-
balham em conjunto, a vida 
condominial se torna mais 
harmoniosa e enriquecedo-
ra para todos.

A administração eficien-
te de um condomínio 
vai além das habili-

dades do síndico; a partici-
pação ativa e engajada dos 
moradores é crucial para 
uma convivência harmo-
niosa e um ambiente con-
dominial próspero. Quando 
os condôminos se sentem 
envolvidos e têm voz nas 
decisões, a coletividade se 
fortalece, e os benefícios se 
tornam notáveis. Neste ar-
tigo, abordaremos estraté-
gias essenciais para que os 
síndicos estimulem a parti-
cipação ativa dos morado-

res, garantindo uma gestão 
democrática e colaborativa.
A base para promover a par-
ticipação ativa dos morado-
res é a comunicação trans-
parente e efetiva. O síndico 
deve manter todos informa-
dos sobre assuntos relevan-
tes do condomínio, como 
projetos em andamento, 
eventos, questões financei-
ras e decisões importan-
tes. Utilizar diversos canais 
de comunicação, como e-
-mails, murais e grupos de 
mensagens, é fundamental 
para alcançar o máximo de 
moradores possível. Além 
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CONvívIO  Por Redação com TJDFT |

Dicas: como o síndico pode transformar o 
condomínio mais acolhedor para autistas

res possam se sentir con-
fortáveis e relaxados. Criar 
áreas tranquilas e silencio-
sas, com pouca estimula-
ção visual e sonora, pode 
ser um diferencial para 
acolher pessoas autistas e 
proporcionar momentos de 
conforto.
3. Sinalização e Rotas Vi-
suais:
Uma das características do 
TEA é a preferência por ro-
tinas e previsibilidade. Para 
ajudar os moradores autis-
tas a se orientarem no con-
domínio, é recomendável 
utilizar sinalizações claras 
e rotas visuais, indicando 
os caminhos para áreas co-
muns, elevadores, escadas 
e outros pontos relevantes. 
Essa abordagem facilita a 
compreensão do espaço e 
proporciona maior autono-
mia aos moradores.
4. Sensibilidade ao Uso 
de Iluminação e Cores:
A sensibilidade sensorial é 
uma das particularidades 
de muitas pessoas autistas. 
O síndico deve buscar equi-
librar a iluminação e as co-
res utilizadas no condomí-
nio, evitando excessos que 
possam causar desconfor-
to. A preferência por luzes 
mais suaves e cores neu-
tras pode contribuir para um 
ambiente mais acolhedor e 
menos estimulante.
5. Respeito à Privacidade 
e Individualidade:

É fundamental que o síndi-
co respeite a privacidade e 
a individualidade de cada 
morador autista. Evitar in-
tromissões excessivas e 
respeitar a necessidade de 
espaço pessoal são atitu-
des que contribuem para 
um ambiente respeitoso e 
inclusivo. Oferecer opções 
de lazer e atividades que 
atendam às diferentes pre-
ferências e interesses dos 
moradores é uma maneira 
de promover a inclusão e a 
diversidade no condomínio.
A adaptação de condomí-
nios para se tornarem espa-
ços mais acolhedores para 
pessoas autistas requer 
sensibilidade, compreen-
são e respeito às particula-
ridades de cada indivíduo. 
Os síndicos desempenham 
um papel fundamental nes-
sa transformação, promo-

vendo a comunicação clara 
e acessível, criando espa-
ços de calmaria, implemen-
tando sinalizações visuais, 
atentando à iluminação e 
cores e, acima de tudo, 
valorizando a privacidade 
e individualidade dos mo-
radores. Ao adotar essas 
práticas, os condomínios 
se tornam ambientes mais 
inclusivos, proporcionando 
uma convivência harmonio-
sa e enriquecedora para to-
dos os seus moradores, in-
dependentemente de suas 
necessidades específicas.

A inclusão social e a 
acessibilidade são de-
safios que os síndicos 

enfrentam na busca por tor-
nar os condomínios espa-
ços acolhedores para todos 
os moradores, incluindo 
pessoas autistas. O Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) afeta a forma como 
as pessoas interagem, se 
comunicam e percebem o 
mundo, exigindo adapta-
ções e compreensão para 
garantir uma convivência 
harmoniosa.
1. Comunicação Clara e 
Acessível:
A comunicação é a base 
para um condomínio aco-
lhedor. É essencial que o 
síndico mantenha uma co-
municação clara e acessí-
vel, buscando sempre uti-

lizar linguagem simples e 
objetiva. Para pessoas au-
tistas, a compreensão pode 
ser favorecida quando as 
informações são transmiti-
das de forma visual, com o 
uso de imagens, gráficos ou 
painéis informativos. Além 
disso, é importante ofere-
cer canais de comunicação 
variados, como e-mails, 
grupos de mensagens e 
murais, para atender às di-
ferentes preferências de co-
municação dos moradores.
2. Criação de Espaços de 
Calmaria:
Para muitas pessoas au-
tistas, ambientes ruidosos 
e agitados podem ser de-
safiadores. Por isso, é im-
portante que o condomínio 
disponha de espaços de 
calmaria, onde os morado-
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agora mesmo. Tel.: 2608-2532 
ou whatsapp: 99891-3220.  
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MANUTENÇãO Por Redação JS |

Com o início do inver-
no, as piscinas que 
eram as queridinhas 

no verão podem cair no es-
quecimento. Porém ignorar 
a existência deste espaço 
pode gerar alguns aborre-
cimentos e prejuízo. Isso 
acontece, pois mesmo sem 
utilização, as piscinas preci-
sam de manutenção cons-
tante, ainda que em menor 

quantidade e maior espaça-
mento de tempo. A limpeza 
da piscina durante o inverno 
garante que o revestimento 
dure mais, assim como as 
instalações.
Com a queda de tempera-
turas, as algas se reprodu-
zem lentamente e a baixa 
utilização reduz a entrada 
de agentes infectantes na 
água. Assim a quantidade 

PIsCINAs DEvEM sEgUIR sOb 
MANUTENÇãO DURANTE O INvERNO

de cloro e algicidas utiliza-
dos também será menor. 
Uma boa opção para manter 
a limpeza da piscina em dia 
é a utilização de cloradores 
e flutuadores que liberam 
os produtos químicos lenta-
mente na água. A aspiração 
e filtragem devem ser manti-
dos normalmente ou até am-
pliados, pois nessas épocas 
mais frias, o vento costuma 
carregar uma grande quan-
tidade de folhas e poeiras 
para a piscina.
Para diminuir e até invalidar 
a ação do vento, uma alter-
nativa interessante é colocar 
capas nos períodos de pou-
ca utilização. No entanto, 
fique atento, estique bem 
a lona evitando a formação 
de poças de água e não dei-
xe equipamentos e objetos 
dentro da piscina, estes po-
dem acumular fungos e bac-

térias que vão prejudicar a 
qualidade da água. Mesmo 
cobertas, as piscinas preci-
sam de tratamento químico, 
não se esqueça.
Por mais que seja trabalho-
so fazer a manutenção de 
uma piscina sem uso, você 
não deve esvaziá-la. Pois 
os materiais utilizados nos 
revestimentos, fibras, vinil e 
até os azulejos, necessitam 
da água para deixá-los hi-
dratados e evitar rachaduras 
e trincas, causando grandes 
prejuízos. O ideal é diminuir 
no máximo 50 cm do nível 

da água e continuar tratando 
o restante. 
Aproveite o período mais 
tranquilo e faça a manuten-
ção de bombas e equipa-
mentos da piscina, com a 
baixa temporada, este ser-
viço costuma ser mais bara-
to. Para quem tem piscinas 
aquecidas, a manutenção 
durante as estações mais 
frias é a mesma que duran-
te o verão. Fique atento às 
quantidades de cloro e pro-
dutos químicos, a água em 
altas temperaturas têm rea-
ções diferentes.
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